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Toxoplasmose animal no Brasil
Animal Toxoplasmosis in Brazil
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RESUMO
A toxoplasmose é causada pelo Toxoplasma gondii, parasito pertencente ao reino Protista, filo Apicomplexa,
ordem Eucoccidiida e família Sarcocystidae. É um coccídeo intracelular obrigatório, que infecta naturalmente o homem, os
animais selvagens e domésticos, e também os pássaros. É uma infecção de ampla distribuição geográfica e depende de alguns
fatores como clima, condição socioeconômica e cultural. Os hospedeiros definitivos são os membros da família Felidae. A
infecção ocorre pela ingestão de oocistos, taquizoítos, ou bradizoítos, e em algumas espécies, também por transmissão transpla-
centária e transmamária. É uma doença de importância em Saúde Pública, pelas alterações que causa nos fetos humanos, e de
importância em produção animal pelas perdas por aborto. O diagnóstico laboratorial pode ser realizado pela demonstração do
coccídeo (parasitológico), por métodos indiretos (imunológico) e por métodos de biologia molecular. A doença possui
tratamento, mas não existem, atualmente, vacinas para toxoplasmose humana, apenas há uma vacina comercial para ovinos e
estudos em outras espécies animais.
Descritores: Toxoplasma gondii, Protista, Apicomplexa.
ABSTRACT
Toxoplasmosis is caused by Toxoplasma gondii, a parasite which belongs to the kingdom Protista, phylum Apicomplexa,
order Eucoccidiida and family Sarcocystidae. It is an obligate intracellular coccidian, which naturally infects human beings, wild
and domestic animals, as well as birds. It is a geographically wide spread infection and it depends on some factors such as climate,
social-economic and cultural conditions. The definitive hosts are members of the family Felidae. The infection occurs by the
ingestion of oocysts, tachyzoites or bradyzoites, and in some species it also happens by transplacental and transmammary
transmission. It is a disease of great importance for Public Health, because the alterations it causes in human fetuses, and concerning
animal production due to abortion losses. Laboratorial diagnostics may be done by the demonstration of coccidian (parasitological),
by indirect methods (immunologic) and by methods of molecular biology. This disease has treatment, but currently there are no
vaccines for human toxoplasmosis, only a commercial vaccine for ovine and studies with other animal species.
Keywords: Toxoplasma gondii, Protista, Apicomplexa.
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INTRODUÇÃO
A toxoplasmose é causada pelo Toxoplasma
gondii, parasito pertencente ao reino protista, filo
Apicomplexa, ordem Eucoccidiida e família
Sarcocystidae [121,122].  Esse parasito é um coccídio
intracelular obrigatório, que infecta naturalmente o ho-
mem, os animais selvagens e domésticos, e também
os pássaros. Os hospedeiros definitivos são os felídeos,
pois só neles ocorre o ciclo sexuado do parasito, com
a eliminação de oocistos que no ambiente esporulam
e se tornam infectantes [113].
A patogenia e sinais clínicos são bem variados,
ocorrendo desde casos benignos com febre e discreto
aumento ganglionar, até casos de grave comprometi-
mento do sistema nervoso central, alterações oculares
provocando cegueira, ou aborto [157,205]. A infecção
natural dos hospedeiros em geral, é principalmente ad-
quirida pela ingestão de cistos através do consumo de
carne crua ou mal cozida ou através de oocistos em
alimentos contaminados [147].
HISTÓRICO
Têm-se realizado levantamentos da infecção
toxoplásmica em quase todos os continentes desde o
relato do protozoário, em 1908, por Nicolle & Manceaux,
na Tunísia, África [158, 159] e Splendore, na cidade de
São Paulo, Brasil [212].
O primeiro caso de toxoplasmose humana foi
descrito por Castellani, em 1913 [174], em um menino
com quadro febril e com esplenomegalia. Em animais,
pode-se citar como primeiros relatos: em cães, na Itália
[40]; em ovinos, nos EUA [218]; em suínos, nos Esta-
dos Unidos [76] e, em caprinos, também nos Estados
Unidos [77].
Foi demonstrado que o T. gondii podia ser
transmitido pela exposição a fezes de felinos [108],
e posteriormente foi comprovado que a infectividade
estava relacionada com um pequeno coccídeo elimi-
nado juntamente com as fezes desses animais [67,88].
No período de 1975-1976, foi descrito o ciclo selvático
do parasito, evidenciando que não só os felinos domés-
ticos eram os responsáveis pela perpetuação do
protozoário [174].
EPIDEMIOLOGIA
A toxoplasmose é, do ponto de vista epidemio-
lógico, uma infecção de ampla distribuição geográfica,
pois está presente em todo planeta, com índices de
soropositividade variando de 23 a 83%, dependendo de
alguns fatores: climáticos, socioeconômicos e cultu-rais.
A infecção ocorre em todos os mamíferos e aves [157].
Felinos infectam-se por ingestão de taquizoítos
(pseudocistos) ou bradizoítos (cistos) de tecidos de ro-
edores ou de carne crua de outras espécies ofere-cidas
a eles. Também pela ingestão de oocistos esporu-la-
dos [174, 219], por transmissão transplacentária [117]
e transmamária [176]. A chave da epidemiologia da
toxoplasmose parece ser o gato de rua, por serem os
únicos hospedeiros da forma sexuada, e a areia e o
solo contaminados por fezes contendo oocistos, se-
rem fontes duradouras de infecção [15]. Além disso,
soma-se o fato de que os felinos cobrem suas fezes,
aumentando as condições de sobrevivência do oocisto.
A presença de oocistos no solo foi relatada por vários
autores [55,103,112]. Para ocorrer esporulação, são
neces-sárias condições ideais de umidade, oxigenação
e tempe-ratura, podendo o oocisto permanecer
infectante por até 18 meses [113].
Surtos de toxoplasmose em humanos foram
relatados por muitos autores [21,59,149], a partir
de consumo de carne mal-cozida, verduras e água
conta-minadas. Em um estudo foi verificado que a
proporção de humanos que adquiriram infecção
pelo T. gondii foi mais alta na população que tem o
hábito de comer carne mal-passada [8]. O risco de
infecção por esse protozoário aumenta pelo consu-
mo de carne de suínos, seguido da de ovinos e
caprinos [97]. Após a ingestão de oocistos ou cis-
tos, e liberação de taquizoítos para a circulação san-
guínea e linfática, se o hospedeiro intermediário for
uma fêmea gestante, o parasito pode invadir os te-
cidos do feto [20].
Não há uma grande evidência de importân-
cia epidemiológica dos cães na transmissão desta
parasitose. No caso de cães rolarem em fezes de ga-
tos contendo oocistos, eles não esporulariam no pelo
dos cães, provavelmente pela inadequada tempera-
tura e umidade. Mas os oocistos esporulados de T.
gondii podem atravessar o trato intestinal dos cani-




Existe uma elevada soroprevalência de T. gondii
nos gatos, mas a doença clínica é rara, pois o ciclo
3Fialho C.G., Teixeira M.C. & Araujo F.A.P. 2009. Toxoplasmose animal no Brasil.
                Acta Scientiae Veterinariae. 37(1): 1-23.
enteroepitelial não costuma produzir sinais clínicos.
Navarro et al. [153] inocularam experimentalmente
gatos e observaram hipertermia, corrimento ocular,
quadro pulmonar e fezes pastosas a líquidas. Houve
inclusive a morte de um animal que estava eliminan-
do oocistos. A infecção transplacentária pode causar
aborto ou nascimento de filhotes com sinais clínicos
severos, podendo causar morte [64].
Outras pesquisas foram realizadas no intuito
de observar oocistos. Foram examinadas fezes de 15
felinos com até quatro meses de idade, encaminhadas
ao Laboratório de Protozoologia da UFRGS - RS, e 13
(86,6%) apresentaram oocistos tipo Toxoplasma [42].
Um estudo retrospectivo sobre pesquisas de oocistos,
no mesmo laboratório, entre os anos de 1986 a 1990,
e obtiveram 20% de positividade [22].
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
PS FS 8,05 brogoS .late ]602[)2791(
OReMA IAH 36,09 ihcozraM&inorarreF *)8791(
MA IAH 18 inorarreF .late **)0891(
SR IAH 42 zedneM .late ]141[)3891(
PS IAH 95 sotnaS .late ]581[)3891(
SR IAH 7,04 nilpahC .late ]44[)4891(
PS IFI 9,52 asoR .late ]181[)7891(
SR IAH 2,01 inicarB .late ]22[)2991(
PS IFI 7,73 ogramaC .late ]03[)8991(
PS ASILE 8,72 sacuL .late ]721[)8991(
RP IFI 37 aicraG .late ]69[)9991(
PS IFI 7,71 sacuL .late ]621[)9991(
RP/PS IFI 4,91 inognaL .late ]611[)1002(






















PS TAM 4,53 aneP .late ]961[)6002(
RP IFI 2,71 ]222[)6002(sagraV
PS IFI 52 inaicserB late ]52[)7002(.






Tabela 1. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em gatos, no Brasil.
* apud Vidotto (1992) [229] ** apud Frenkel (1997) [87]
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Tabela 2. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em cães, no Brasil.
* apud Vidotto (1992) [225]  **apud Frenkel (1997) [87]
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
RP FS 5,15 ]001[)8591(inonavoiG
JR FS 2,97 *)8691(ohnituoC
OG FS 1,75 ]87[)2791(asobraB&sednanreF
PS IFI 27 ]111[)4791(otailgorB&leugiM,akuzihsI
PS FS 09 brogoS .late *)6791(
PS IFI 09,17 *)6791(nosraL
OReMA IAH 34,86 *)8791(ihcozraM&inorarreF
MA IAH 36 inorarreF .late **)0891(
SR IAH 1,3 nilpahC .late ]34[)4891(
PS IFI 8,36 ]011[)1891(adusaY&akuzihsI
SR IAH 12 nilpahC .late ]44[)4891(
PS IFI 8,36 atalaS .late *)5891(
PS IFI 19 ]99[)5891(akuzihsI&otalobrE,onamreG
RP IFI 48,73 erierF .late *)1991(
SR IAH 69,4 iniccarB .late ]22[)2991(
GM IFI %03,74 seãramiuG .late ]601[)2991(








SR IAH 73,73 oiggagaL .late ]411[)7991(
RP IFI 04,32 orravaN .late ]051[)7991(
PS ASILE/IFI 08 seugnimoD .late ]26[)8991(
GM ASILE 07,25 larbaC .late ]92[)8991(
RP IFI 1,48 aicraG .late ]69[)9991(
PS ASILE 82,18 agiH late ]701[)0002(.
PS ASILE 5,05 ]831[)1002(selerieM
PS /IFI/IAH
BI/ASILE
33 oeniM .late ]441[)1002(
RP TAM 3,12 azuoS .late ]802[)3002(
RP IFI 9,16 azuoS .late ]902[)1002(
TM IFI 53 azuoS .late ]112[)1002(




OR IFI 04,67 ocnarF-nóñaC .late ]23[)3002(






AB IFI 55,36 asobraB .late ]71[)3002(
RPEPS TAM 03,12 azuoS .late ]802[)3002(
OR IFI 09,77 etnaclavaC .late ]93[)4002(
GM ASILE 03,03 oeniM .late ]541[)4002(
BP IFI 01,54 osogaR .late ]771[)4002(
RP IFI 37,54 sieR .late ]871[)4002(
GM IFI 02,26 ]381[)4002(arievilO&seãramiuG,odasoR
BP IFI 01,54 odevezA .late ]61[)5002(
PS IFI 1,33 inognaL .late ]511[)6002(
RP IFI 8,02 illenamoR .late ]081[)7002(
PS DAM 62 ]101[)8002(zelaçnoG
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Toxoplasmose em caninos
A toxoplasmose clínica foi relatada pela pri-
meira vez em um cão em Turim, na Itália, por Mello
[40]. Carini, no Brasil [34], observou infecção aguda
fatal em um cão jovem.
Os sinais clínicos em cães podem envolver os
sistemas neuromuscular, respiratório e gastrointestinal
[63]. Em avaliação da presença de anticorpos para T.
gondii em 80 cães com sintomatologia nervosa, foi de-
tectada IgG em 26 animais (32,5%) e IgM em 25
(31,2%) [27]. Em cães inoculados experimentalmente,
foi observado aumento de temperatura em todos, num
período de 7 a 14 dias, além de outros sintomas mode-
rados. Porém um cão apresentou sintomatologia seve-
ra, incluindo anorexia, diarréia e alterações respiratóri-
as [195]. Num outro experimento, foi observado em
todos os cães, linfonodos aumentados e a presença de
taquizoítos na urina e no sangue, além de alteração ocular
em 7 do total de 9 cães [2]. Foi descrita toxoplasmose
ocular em cães jovens por inocu-lação experimental [1].
A infecçção transplacentária, produzindo aborto e mor-
te fetal, foi verificada após a inoculação experimental
de T. gondii em cadelas durante a gestação [24].
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
AB IAH 01 ]7[)8791(saçuobeR&sotnaS,laramA
SR IAH 1,61 ojuarA .late ]21[)4891(











SR IAH 32 iniccarB .late ]22[)2991(
JR IFI 48,51 ]981[)4991(atezaG&grebroN,erierF-arreS






BP IFI 8,62 sevlA .late ]5[)7991(
AB LA 39,82 midnoG .late ]201[)9991(
PS IFI 74,41 idraniaM .late ]131[)0002(












PS IFI 7,82 ]18[)4002(olouilgiF






BP IFI 5,42 airaF .late ]57[)7002(
NR IFI 1,71 amiL .late ]421[)8002(
EC ASILE 1,52 etnaclavaC .late ]04[)8002(
Tabela 3. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em caprinos, no Brasil.
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Toxoplasmose em caprinos
O primeiro relato de toxoplasmose em
caprinos foi feito por Feldman & Miller, em 1956,
nos Estados Unidos da América [77].
Os caprinos se contaminam ingerindo
oocistos nas pastagens ou através de vetores mecâ-
nicos. Nas criações de caprinos, a presença da
toxoplasmose causa perdas econômicas por abortos
e por mortes neonatais [26]. Após inoculação expe-
rimental, foi observado hipertermia, anorexia e letar-
gia em caprinos com mais de 12 meses de idade [184].
Perdas reprodutivas em um rebanho de caprinos fo-
ram associadas à presença de anticorpos para T. gondii
e lesões. Nesse rebanho, foi observado também
linfonodos mesentéricos pálidos e aumentados, pul-
mões firmes, intercalando áreas claras e vermelhas,
além de pneumonia, encefalite, meningoencefalite e
mielite não supurativa, linfadenite necrosante, nefrite
intesticial e hepatite periportal linfoplasmocitárias
[171].  Em outro rebanho só 3 de 39 fêmeas analisa-
das com problemas reprodutivos apresentaram
anticorpos para T. gondii [124].
Tabela 4. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em ovinos, no Brasil.
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
SR IAH 32 ]7[)8791(saçuobeR&sotnaS,laramA
SR FS 93 nossraL late ]911[)0891(.
SR IFI 8,9 ]402[)0891(azuoS&atsoC,avliS




SR LA 01 ]531[)1991(kcocnaH&snitraM

















SR LA 44 snitraM .late ]631[)8991(
AB LA 57,81 midnoG .late ]201[)9991(
RP
PS
IFI 8,15 aicraG .late ]79[)9991(
PS ASILE 13 ]831[)1002(selerieM






EP IFI 3,53 ]091[)3002(selerieM&ahnuC,avliS






PS IFI 7,43 olouilgiF .late ]08[)4002(











RP IFI 7 aruoM .late ]841[)7002(
RP IFI 5,15 illenamoR .late ]081[)7002(
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Toxoplasmose em ovinos
A toxoplasmose ovina foi relatada pela primei-
ra vez em 1942, por Olafson & Monlux, nos EUA [218].
Em Jaboticabal, oito ovinos foram inoculados
com T. gondii e apresentaram os seguintes sinais:
hipertermia, distúrbios respiratórios (dispnéia, tosse e
corrimento nasal), anorexia, diarréia, tremores muscu-
lares e prostração [133].
Em Rosário do Sul, foi investigada a possibi-
lidade de transmissão congênita do T. gondii em cor-
deiros, pela detecção de anti-corpos IgG e IgM em
soros de cordeiros e de suas mães, que não apresen-
tavam sinais clínicos. Foram utilizadas as técnicas de
HAI e IFI, e pela interpretação dos resultados da
sorologia, foi constatado que 18,33% dos cordeiros
que apresentaram títulos na primeira coleta tiveram
um decréscimo ou negativação da resposta
imunológica na segunda coleta, indicando transfe-
rência passiva de anticorpos. Apenas 3,33% dos cor-
deiros, filhos de fêmeas que indicavam infecção re-
cente, apresentaram títulos crescentes [198].
Toxoplasmose em bovídeos
A doença natural em bovídeos foi diagnos-
ticada pela primeira vez por Houersdorf & Holtz em
1952 [163].
Foram inoculados seis bovinos (três Bos
indicus e três Bos taurus) e três búfalos (Bubalus
bubalis) com oocistos de T. gondii. Todos os animais
produziram anticorpos para T. gondii a partir do quin-
to dia, detectados pela IFI, sendo os títulos mais ele-
vados em taurinos [163].
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
GM IFI 21 ]05[)8791(atsoC&atsoC
PS IFI 3,23 atsoC late ]15[)8791(.
MA IAH 06 *)8791(ihcozraM&inorarreF
MA IAH 21 inorarreF .late *)0891(
SR IAH 4,3 avliS .late ]002[)38/2891(
SR IAH 4,5 nilpahC .late ]44[)4891(
GM IFI 9 ]861[)4891(oderieugiF&amiL,sossaP
SR IAH 7,6 iniccarB .late ]22[)2991(
RP IFI 43,23 anaraM .late ]231[)4991(
SR IAH 31,92 ymadA .late ]3[)5991(
SR IAH 87,83 ottorazzaL .late ]021[)7991(




RP IFI 8,52 ]79[)9991(aicraG
PS
GM
IFI 71,94 atsoC .late ]35[)1002(
PS IFI 2,3 iijuF .late ]29[)1002(
PS ASILE 11 ]831[)1002(selerieM
PS IFI 9,94 azuoS .late ]702[)1002(
RP IFI 17,55 itelraC .late ]53[)2002(
RP IFI 4,14 reugaD .late ]75[)4002(
RP IFI 62 awagO .late ]161[)5002(
AB IFI 8,9 arievilO .late ]461[)5002(
Tabela 5. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em bovídeos, no Brasil
* apud Vidotto (1992) [225]  **apud Frenkel (1997) [87]
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Toxoplasmose em equinos
Os eqüinos são animais herbívoros, e a infec-
ção nesta espécie dá-se, provavelmente, ingerindo ou
inalando oocistos presentes em alimentos, em feno e
em cama contaminados com oocistos [192].
Foram observados sinais clínicos em 52
equinos da raça Psi, que foram positivos para T. gondii,
pelo teste d e Sabin-Feldman. Os eqüinos apresenta-
vam incoordenação motora (24 animais), história de
pelo menos um aborto (23 animais) e irritabilidade
excessiva (5 animais) [130]. Em uma inoculação ex-
perimental de éguas prenhes negativas para T. gondii,
com oocistos deste parasito, foram rela-tados sinais
clínicos de hipertermia, perda de apetite, prostração,
diarréia, secreção ocular mucosa e corrimento nasal
seroso [134].
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
SR IAH 8 avliS .late ]102[)1891(
SM IFI 08,23 ]811[)5891(ikatukayH&akuzihsI,ariejnaraL
PS IFI 8,42 atsoC .late )6891(
SR IAH 2 iniccarB .late ]22[)2991(
SR IAH 95 solecraB .late ]81[)7991(
JR IFI 24,4 atêzaG .late ]89[)7991(
,RP,PS
TM,SM
IFI 55,13 ottodiV .late ]722[)7991(
RP IFI 1,21 aicraG .late ]79[)9991(
AB DAM/IFI 5,1 açnodneM .late ]241[)1002(
RP IFI 64,82 orravaN .late ]151[)2002(
RP IFI 63,63 itelraC .late ]021[)7991(
PS IFI 50,74 sobolalliV .late ]422[)5002(
GM IFI 28,21 sevaN .late ]451[)9991(
Tabela 6. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em eqüinos, no Brasil
ODATSE ETSET AICNÊLAVERP SAICNÊREFER
MA IAH 81,14 *)8791(ihcozraM&inorarreF
SR IAH 8,2 ojúarA .late ]11[)9891(
SR IAH 23,03 solecraB .late ]91[)7991(
RP IFI 3,01 aicraG .late ]49[)0002(
RP TAM 04 yebuD .late ]07[)3002(
Tabela 7. Prevalência de anticorpos para Toxoplasma gondii em aves, no Brasil.
* apud Vidotto (1992) [225]
Toxoplasmose em aves
A toxoplasmose em aves, no Brasil, foi rela-
tada em 1955, em um lote de frangos que tenham de
2 a 6 meses de idade, com mortalidade de 50% [160].
Em frangos de corte, foi observado seis dias
pós-inoculação de oocistos, diarréia esverdeada com
duração de uma semana, e uma ave com apatia mor-
reu após sintoma de dificuldade respiratória. Na
necrópsia, foram observados esplenomegalia e coração
pálido [139]. Codornas inoculadas com taquizoítos de
T. gondii apresentaram esplenomegalia, hepatomegalia
e hipertrofia pulmonar [4].
Toxoplasmose em suínos
A toxoplasmose suína natural foi diagnos-
ticada pela primeira vez nos Estados Unidos por
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ODATSE ETSET AICNÊUQERF SAICNÊREFER
SRePS IAH %8,22 ]6[)5791(saçuobeResotnaS,laramA
GM IFI %9,92 ]781[)6791(anaiV&amiL,knehcS
PS IFI %5,22 ]94[)8791(arievilO&atalaS,aerroC
PS IAH %86,42 ]681[)8791(saçuobeR&laramA,sotnaS






SR IAH %2,7 avliS .late ]202[)1891(
SR IAH %4,7 ]14[)4891(avliS&nilpahC








RP IFI %26,43 ottodiV .late ]822[)6891(
CS IAH %61,1 nilpahC&yksnaitseboS,ztneW ]032[)8891(
RP IFI %48,73 ottodiV .late ]922[)0991(
GM IFI %4,09 seãramiuG .late ]501[)2991(












EP 71,45 otroP .late ]571[)9991(
RP IFI %42 aicraG .late ]79[)9991(
PS ASILE 75,9 oetsilaG,.rJerdnA,zeráuS ]312[)9991(
PS ASILE 5,8 selerieM ]831[)1002(
RP IFI %53,51 iustusT .late ]612[)1002(






















PS IFI 5,8 amiL .late ]321[)7002(
PS/GM DAM 0 ocirezeP .late ]271[)7002(
RP IFI 45,8 aruoM .late ]841[)7002(
RP IFI 5,52 ralliM .late ]341[)8002(
Tabela 8. Freqüência de anticorpos para T. gondii em soros de suínos no Brasil.
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Farrel et al. (1952), em rebanho com mortalidade
em todas as faixas etárias [76].  No Brasil, foi
diagnosticada pela primeira vez por Silva (1959),
em Minas Gerais, pelo encontro dos protozoários
nos pulmões, coração, fígado e linfonodo
mesentérico, em um suíno de 28 dias de idade, de
uma leitegada, da qual dois já haviam morrido nos
primeiros dias de vida [197].
Os suínos adquirem a toxoplasmose principal-
mente pela ingestão de água e de ração contaminadas
com fezes de felinos. A maioria das infecções são
subclínicas, ocorrendo doença clínica em neo-natos e
leitões jovens e a ocorrência de aborto [147]. Foi relata-
da uma elevada taxa de fetos   mumificados em uma
granja, e verificado 100% de positivos para T.gondii,
no soro das 30 matrizes pesquisadas [47]. Porcas ino-
culadas com taquizoítos de T. gondii durante a gesta-
ção abortaram ou apresentaram fetos mumificados e
leitões aparentemente normais [226]. Nos suínos
adultos, os sinais incluem febre, cegueira, fraqueza e
queda no ganho de peso [147].
Além dos estudos sorológicos, muitos autores
têm realizado pesquisa nas carnes e vísceras ou  em
embutidos suínos. Por inoculação de amostras de lin-
güiça em camundongos foi encontrado 8,7% de
positividade [60]. Em estudo de cérebros foi observado
50% de positivos [84]. Suínos inoculados com T. gondii
após abate apresentaram 100% de positividade em cor-
tes de carnes [215].
DIAGNÓSTICO
O diagnóstico laboratorial pode ser realizado
pela demonstração do coccídio (parasitológico) ou
por métodos indiretos (imunológico) e por biologia
molecular.
A pesquisa de oocistos pode ser realizada nas
fezes de felídeos, por método de centrifugoflutuação
com solução de Sheather, no período de eliminação
ativa do ciclo enteroepitelial, que dura de uma a duas
semanas. Mas, como a maioria dos gatos são
assintomáticos, durante esse estágio, normalmente o
exame fecal não é um bom método de diagnóstico
[214].
A pesquisa direta do T. gondii pode ser feita a
partir de diversos componentes orgânicos como san-
gue, líquido cefalorraquidiano, saliva, leite, escarro,
medula óssea, cortes de placenta, além de conteúdos
de infiltrados cutâneos, do baço, fígado, músculos e
linfonodos [147,157]. O material obtido pode ser utili-
zado para fazer diagnóstico por inoculação em camun-
dongo ou histopatológico [157].
O diagnóstico imunológico é feito pela presen-
ça de anticorpos específicos, através de sorologia.
Diversas provas imunológicas têm sido utilizadas na
avaliação da infecção toxoplásmica como reações de
hemaglutinação (HAI), imunofluorescência indireta,
aglutinação por imunoabsorção (ISAGA), ensaio
imunoenzimático (ELISA) [54].
O diagnóstico sorológico da toxoplasmose
deve ser corretamente interpretado para diferenciar
infecção de doença. Se a intenção é avaliar a imuni-
dade do paciente, os testes sorológicos que detectam
anticorpos da classe IgG são suficientes [31]. Mas,
para o diagnóstico da doença é preciso associar sinto-
mas clínicos com a presença de variação de títulos
de IgG (elevação ou redução), num período de duas
a três semanas, ou a presença de anticorpos IgM
[157]. Estima-se que um terço ou mais da população
humana possua anticorpos para T. gondii [146].  No
recém-nascido, anticorpos da classe IgG, podem ser
anticorpos maternos, que, na criança não infectada,
podem permanecer na circulação ao longo do pri-
meiro ano de vida. É necessário realizar a IgM ou IgA,
pois não atravessam a placenta e então, quando pre-
sentes, indicam a produção pelo próprio feto, devido
à infecção intrauterina [54].
Devido aos felinos usualmente não desenvol-
verem anticorpos durante o período de eliminação dos
oocistos, o exame sorológico não nos concede uma
informação útil sobre a transmissibilidade da toxo-
plasmose nesta espécie. Um gato sorolo-gicamente
positivo (imune) apenas indica que ele provavelmen-
te eliminou oocistos e, então, oferece menos perigo
na transmissão do que um gato negativo, embora, ga-
tos imunes possam vir, mesmo que raramente, a eli-
minar oocistos numa nova infecção, sendo apropria-
do precauções ao lidar com fezes de felinos [66].
TRATAMENTO
O tratamento mais utilizado é a associação
de sulfadiazina com a pirimetamina, mas estão dispo-
níveis outras sulfonamidas (sulfamerazina, sulfameta-
zina e sulfapirazina), além de clindamicina, dapsona
e atovaquona [157].
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Crianças com diagnóstico de toxoplasmose
devem ser tratadas durante o primeiro ano de vida,
ou até que se exclua a infecção aguda. Já as crianças
suspeitas, devem ser acompanhadas por sorologia,
até a exclusão da infecção [9]. O esquema recomen-
dado é a pirimetamina 2 mg/Kg/dia, via oral, nos pri-
meiros dois dias, seguido por 1 mg/Kg/dia, por dois
ou seis meses, e após, 1 mg/Kg/dia três vezes por
semana; associada à sulfadiazina na dose de 100 mg/
Kg/dia, via oral, de 12/12 horas. Para proteger a me-
dula do efeito tóxico da pirimetamina, deve ser utili-
zado de 10 a 20 mg/dia do ácido folínico, via oral,
três vezes por semana. Corticosteróides na dose 1mg/
Kg/dia, via oral de 12/12 horas, têm sido recomen-
dado nos recém-nascidos com grave comprometimento
do Sistema Nervoso Central, quando a proteína do
líquor for inferior a 1 g/dl ou quando for diagnosticada
coriorretinite [61].
Em uma revisão das alternativas terapêuticas
utilizadas para cães, foi relatado o uso de sulfadiazina,
pirimetamina, clindamicina, fosfato de clindamicina
e cloreto de clindamicina [23].
PREVENÇÃO E CONTROLE
Para a população humana, a infecção por T.
gondii é relacionada ao consumo de carne mal cozi-
da contaminada com cistos desse parasito, por
ingestão de alimentos ou água contaminados com
oocistos prove-nientes de fezes de felídeos, infecção
congênita [157] e provavelmente por infecção
transmamária [166].
Uma das formas de reduzir a infecção huma-
na pelo T. gondii é destruir os cistos da carne cozi-
nhando-a, até uma temperatura de 67°C [68], ou 60°C
por 20’, com garantia de que o calor penetre igual-
mente no alimento [155]. Foi observado que a utiliza-
ção do sal, na preparação de lingüiça suína mostrou-
se eficaz em 48 horas [152]. O congelamento de 18 a
24h, pode ser considerado um meio de destruição dos
cistos. [179].  Devemos lavar bem as mãos e os uten-
sílios, após mexermos em carne crua para não ingerir
formas infectantes, assim como lavá-las após contato
com fezes de gato, ou após mexer na terra que pode
estar contaminada com oocistos. Nunca devemos be-
ber leite não pasteurizado [83]. Também é necessário
cobrir o tanque de areia das crianças, quando não esti-
ver em uso. A caixa dos felinos deve ser limpa diaria-
mente para evitar contato com oocistos esporulados e
o destino adequado a essas fezes é a incineração. De-
vemos alimentar os gatos com ração e combater ratos
e camundongos, além de fazer o controle da popula-
ção felina [157].
A infecção congênita ocorre quando a mulher
adquire a primoinfecção pelo T. gondii durante a ges-
tação, e, quanto mais precoce isso ocorre, mais seve-
ros serão os sinais clínicos [9]. Pode ocorrer aborto,
nascimento de crianças com a tétrade de Sabin (macro
ou microcefalia, coriorretinite, calcificações cerebrais
e retardo mental), déficit intelectual, retinocoroidite bila-
teral, estrabismo ou nascimento de crianças aparen-
temente normais, que apresentam cistos em estado
de latente [157], vindo a manifestar a doença mais
tardia-mente, na primeira ou na segunda década de
vida, e isso pode ser devido às modificações
hormonais [174]. Alterações oculares estão entre as
mais frequentemente observadas por toxoplasmose
[95, 205]. As mulheres grávidas soronegativas para
T. gondii não devem manter contato direto com fezes
de gatos, solo ou ingerir carne mal passada. Devem
beber água tratada e fazer sorologia antes da gravidez
e, pelo menos trimestralmente, durante a gestação [9].
A infecção aguda em adultos pode acarretar
alteração ganglionar, febre, um leve resfriado ou
adenopatia e hepatoesplenomegalia [54]. A toxoplas-
mose adquirida pelo paciente imunodeprimido frequen-
temente aparece como doença do Sistema Nervoso
Central (encefalite) e retinite [157,205]. Os imuno-
deprimidos com sorologia negativa também devem
fazer exames periódicos diagnosticando a infecção
logo no início [174].
Para diminuir a infecção nos animais de cria-
ção, principalmente nos ovinos, caprinos e suínos, o
número de gatos nas criações rurais deve ser reduzido
[229]. As membranas fetais e fetos abortados devem
ser removidos por pessoas usando luvas e enterradas
ou incinerados, para prevenir infecção em gatos e em
outros animais da criação [65].
Deve-se fazer o controle de artrópodes (mos-
cas e baratas), já que eles podem ser disseminadores
mecânicos de oocistos [174].
IMUNOTERAPIA
Não existe ainda vacina para toxoplasmose
humana. Uma vacina foi testada com bom nível de
proteção contra a emissão de oocistos toxoplásmicos
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safio com cistos de T256 [89].
Muitos autores têm testado modelos experi-
mentais em roedores, utilizando cepas diferentes como
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Existe uma vacina comercial para ovinos
(Toxovax®), que reduz o aborto e é produzida com
taquizoítos da cepa acistogênica S48 [28].
CONCLUSÕES
Toxoplasma gondii é um parasito de ampla
distribuição e alta prevalência no Brasil. A toxo-
plasmose é uma doença importante pelos danos
reprodutivos em várias espécies de animais e princi-
palmente nos humanos.
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